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Ata da 1393 Sessão Não-Deliberativa, em 8 de setembro de 1995 
1 a Sessão Legislativa Ordinária, da soa Legislatura. 

Presidência dos Srs. Epitácio Cafeteira e Francelino Pereira. 

O SR. PRESIDENTE (Epitádo Cafeteira) - Declaro aber­
ta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 

O Sr. 10 Secretário em exercício, Senador VaJmir Campelo. 
procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

PARECER 

PARECER N° 558, DE 1995 

Da Comissão de Relações Exteriores e D<fesa Na­
cional, ... bre o Projeto de Decreto Legilfamo nO 60, de 
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1995 (nO 68, de 1995, na origem), que" Aprova o tex· 
to do Convênio Internacional do Café de 1994, ado· 
tado em 31 de março de 1994, na sede da Organiza. 
ção das Nações Unidas" • ' 

Relator: Senador José Agripino 
Em confomUdade com o disposto no art. 49, inciso I, da 

Constituição Federal, o Senhor Presidente da República submeteu 
à apreciação do Congresso Nacional, devidamente acompanhado 
de exposição de motivos do Ministro de Estado das Relações Ex­
teriores, o texto do Convênio Internacional do Café de 1994. ado­
tado em 31 de março de 1994, na sede da Organização das Nações 
Unidas, 

Na exposição de motivos do ltamaraty. relata-se que o mé­
rito do convênio é presetvar a Organização Internacional do Café 
como importante foro de consultas sobre questões cafeeiras. enfa­
tizando-se que ela tem tido uma missão exitosa ao longo de seus 
mais de 30 anos, promovendo a ooopemção internacinal entre paí­
ses produtores e consumidores. 

Na Câmara dos Deputados o documento sob nosso exame 
mereceu parecer favorável nas quatro comissões temáticas onde 
foi apreciado: Comissão de Relações Exteriores; Comissão de 
Economia, Indústria e Comércio; Comissão de Agricultura e Poli­
tica Rura~ e, Contissão de Constituição e Justiça e de Redação. 

O texto do Convênio Internacional do Café de 1994 é deta­
lhado e composto de 50 artigos em que vários tópicos importantes 
em matéria do comércio do café tiveram bom tratamento normati­
vo, sendo de Se re~:saltar que, pelo seu art. T, a Organização Inter­
naciônal do Café, constituída em 1962, continua em existência a 
fim de gerenciar a aplicação de suas disposições e supervisionar 
seu funcionamento, através do Conselho Internacional do Café, da 
Junta Exocutiva, do Diretor Executivo e do pessoal. 

Não seria necessário reproduzir rutras cláusulas importan­
tes do referido convênio, uma vez que todas elas estão em conso­
nância com o seu preâmbulo que enfatiza seus objetivos maiores, a 
saber: reconhecer a excepcional importância do café para as eco­
nomias de muitos países; fomentar o desenvolvimento dos recur­
sos produtivos; estreitar a cooperação internacional no comércio 
do café; e, promover o equilíbrio entre a produção e o consumo 
desse importante produto. 

Ante o exposto, conclui-se que o texto assinado pelo Brasil em 
7 de julho de 1994 merece a nossa adesão tendo em vista que também 
nós dependemos da performance do café em DíJIlsa pauta de exporta-

ção e carecemos da receita que pode trazer-nos para a continoação 
de nossos programas de desenvolvimento econômico e social. 

Nosso voto é, portanto, pela aprovação do presente convênio, 
nos tennos do anexoProjelode DecreIoLegislativo n° 60, de 1995. 

Sala das Contissões, 31 de agosto de 1995. - Antônio Car­
los MagaIbães. Presidente - José Agripino, Relator - Pedro Si· 
mon - Hugo Napoleão - Romeu Tuma - Sebastião Rocha -
Benedita da Silva - Geraldo Melo - Bernardo Cabral - Casi)­
do Maldaner. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - O expediente 
lido vai à publicação. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 10 Secre­
tário em exercício, Senador Valmir Campe]o. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N° 1.175, DE 1995 

Senhor Presidente, 
Considerando informações pessoais e notícias divulgadas 

pelos joma~s Correio Braziliense, edição de 12 de agosto corren­
te, o O Estado de São Paulo, edição desta data (cópia anexa). so­
bre a apreensão da carga transportada pelo Boeing 727 pertencente 
à Empresa TCA-Tropical Airlines, apreensão que se estendeu à 
própria aeronave, fato ocorrido na semana passada. no Aeroporto 
Internacional de São Paulo; 

Considerando ser notório que a Empresa pertence ao G0-
vernador do Estado do Acre, tanto assim que em seu lado dianteiro 
externo esta escrito Marmud Camely, nome da principal ftrtna da 
qual SUa Excelência é co-proprietário; 

Considerando a sagrada obrigação de transparência e mora­
lidade nos fatos relacionados ã Administração Pública e aos seus 
participantes, mormente quando investidos de altos postos executi­
vos, como no presente caro; 

Considerando a ~ssidade urgente de que a sociedade brasi­
leira, particulannente a do Acre, seja devida e integrnlmente esclareci­
da de todos os aspectos que envolvem a nebulosa ocorrência. 

Requeremos, noS termos do Regimento Interno do Senado 
Federal, informações ao Ministério da Fazenda sobre os motivos 
da apreensão da aeronave e de sua carga pelos agentes da Secreta­
ria da Receita Federal, bem como as primeims investigações sobre 
os ilícitos eventualmente cometidos, os resultados já colhidos pe­
las mesmas e a identificação dos seus responsáveis. 

, 
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Brasília. 16 de agosto de 1995. - Senador Nabor Júnior­
Senador Flaviano Mello - Senadora Maria Silva. 

A mo RETIDO É DO GOVERNADOR DO ACRE 

O Boeing da empresa TCA - Tropical Airlines. apreendido 
no Aeroporto de Cumbica há mais de uma semana pela Recelta 
Federal. é do governador do Acre; Orleir Camely (PPR). Proce­
dente de Miami. o avião carregava 110 caixas cheias de aparelhos 
eletroelelrônicos, pneus e ootros produtos, sem guias de importa­
ção. Uma empresa da familia do governador. a Marmud Camely e 
Cia .• é a fIadora da TCA no contrato de leasiug. 

A VlÁo APREENDIDO EM GUARULHOS COM 
CONTRABANDO É 00 GOVERNADOR 00 ACRE 

Kássia Caldeira 

O Boeing cargoeiro 727 da empresa TCA - Tropical Airli­
nes. apreendido há mais de uma semana pela Receita Federal,é do 
governador do Acre. Orleir Camely (PPR). Procedente de Miam. 
o avião foi apreendido no Aeroporto Inlemacl.Onal de Cumblca. 
em Guarulhos, com 110 caixas sem documentos de importação, 
cheias de eletroeletronicos, pneus e outros produtos. A tripulação 
deu à Receita um endereço falso da empresa: Avenida Rio Branco. 
156, no Rio de Janeiro. 

Até agora a Receita não pediu abertura de inquérito policial 
para investigar o caso. Ela indentificou Camely ~o dono do 
avião a partir do endereço falso. que leva o nome da capital do Acre. 
Dccwnentos apresentados pela tripulação do avião permitiram desco­
brir que a TCA adqüiriu o Boeing por meio de contIato de leasing 
com uma empresa de Miami. identificada apenas por três ietIas. IAL. 
Uma empresa da familia do governador do Acre. a Marmud Came­
Iy e Cia. Lida .. é a fiadora da TCA no contrato de leasiug. 

O avião ainda está retido pela Receita Federal no aeroporto 
para apIfar eventual ilicito ~trativo. tributário .. Até agora a 
Policia Federal não fez uma VlStona técmca no Boemg. O ftsco 
comunicoo a OC<JlTência à PF, que avalia se, com base nesse comu­
nicado, pode instaurar inquérito, ou se precisa esperar um pedido 
formal da Receita. 

A Marmud Camely tem sede na cidade de Cnlzeiro do Sul 
(AC). onde Came1y foi prefeito. A empresa traballia em Manaus 
com transporte fluvial de carga. O assessor de comunicação do g<>­
vemo do Acre, Emilson Pérides de Araójo Brasil, confumou que 
o Boeing é da empresa do governador. 

Segundo Brasil, o avião estaria alugado para a Equatorial 
Transporte Uda. de Manaus (AM). por um periodo de 200 hora. 
de vôo, e por isso o governador não teria nada a ver com a apreen~ 
são do avião e as suspeitas de contrabando. O gerente comercial 
da Equatorial, Celso Luiz Francisconi, negou que tenha qualquer 
neg6cio com a empresa de Camely e disse que a operação teria 
sido feita com outra frrma, a Di Gregori. que também negou liga­
ção com Camely. 

.CoIaborou auco Ann1jo. 

(À Me3t:l, para decisão.) 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - O requeri­
mento lido será despachado à Mesa para decisão, DOS termos do 
inciso III do ar!. 216 do Regimento Interno. 

Sobre a mesa., oficios que serão lidos pelo Sr. l° Secretário 
em exercício. Senador Va1mir Campelo. 

São lidos os seguintes: 

LIDERANÇA 00 PPR 

OFÍCIO N° 726195 

Brasília. 6 de setembro de 1995 
Senhor Presidente. 
Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência. pelo Partido 

Progressista Reformador - PPR. os Depu~os Fausto M~eUo e 
Roberto Balestra para integrarem., respectivamente como tItular e 
suplente, a Comissão Especial Mista destinada a apreciar a Medida 
Provisória nO 1.110. de 30 de agosto de 1995. que "dispõe sobre o 
Cadastro Infonnativo dos créditos não quitados de 6rgãos e enti­
dades federais, e dá outras providências". Em substituição aos De­
putados Francisco Dornelles e Gerson Peres. 

Atenciosamente, - Dep.1tado Francisco Dornelles, Líder 
doPPR. 

OFÍCIO N° 727195 

Brasília. 6 de setembro de 1995 
Senhor Presidente. 
Tenho a hOnra de indicar a Vossa Excelência pelo Partido 

Progressista Refoonador - PPR, os Deputados Gerson Peres e An­
tônio Jorge para integrare~ respectivamente como titular e su­
plente. a Comissão Especial Mista destinada a apreciar a Medida 
Provisória nO uÍl. de 30 de agosto de 1995. que "dispõe sobre o 
número de cargos de Natureza Especial, de cargos do Grupo-Dire­
ção e Assessoramento Superiores e de Funções Gratificadas exis­
tentes nos órgãos da Administração Pública Federal direta, autár­
quica e fundacional, e dá outras providências". Em substituição 
aos Dep.1tados Francisco Dornelles e Gerson Peres como suplente. 

Atenciosamente, Deputado Francisco Dornelles, Lider do 
PPR. 

OFÍCIO N" 731/95 

Brasília. 6 de setembro de 1995 
Senhor Presidente. 
Tenho a honra de indicar a Vossa Excelência pelo Partido 

Progressista Reformador - PPR. os Deputados Jair Bolsonaro e 
Arnaldo Faria de Sá para. integrarem, respectivamente como titular 
e suplente, a Comissão Especial Mista destinada a apreciar a Me­
dida Provisória nO 1.112. de 31 de agosto de 1995. que "cria a Gra­
tificação de Condição Especial de Traballio - GCET para os servi­
dores militares federais das Forças Armadas. e dá outras providên· 
cias". Em substituição aos Deputados Francisco Dornelles e Ger­
sonPeres. 

Atenciosamente, Deputado Francisco Dornelles, Lider do 
PPR. 

O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - Serão feitas as 
substituições solicitadas. 

Há oradores inscritos. 
Conoedo a palavra ao nobre Senador Valmir Campelo. 
O SR. VALMIR CAMPELO (PTB-DF. Pronuncia o se· 

guinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr's e Srs. Senadores, todos c0-

nhecemos o extraordinário traba1ho que o Sesi, o Senac, o Sesc e o 
Senai vêm prestando ao País nos últimos 49 anos. Atuando em to­
dos os Estados, no Distrito Federal e nos Territórios, essas entida­
des desenvolvem uma enOfDle gama de serviços, desde o ensino 
proflssionalizante, visando a formação da mão-de-obra especiali­
zada, até a assistência à saúde, cultura, recreação e lazer. Tudo 
isso - é preciso reconhecer - com um padrão de excelência indiscu­
tivelmente de primeiro mundo. 

Essas instituições, como bem sabem V. Ex-S, são entidades 
de direito privado. criadas e mantidas pelos empresários da indús· 
tria e do comércio, mediante contribuição advinda de uma taxa in-
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cidente sobre o total da folha de pagamento dos empregados. Os 
recursos decorrentes dessa taxa são geridos sem qualquer depen­
déncia dos poderes públicos, mas têm sua aplicação fISCalizada 
pelo Tribunal de Contas da União. E sabe-se que tais entidades 
realizam obra de tal mérito que acabaram se tornando modelo para 
diversos países em desenvolvimento. 

O Senai e o Senac, vinculados nacionalmente à Confedera­
ção Nacional da Indústria e à Confederação Nacional do Comér­
cio, e nos Estados às Federações da Indústria e do Comércio, man­
têm cursos profissionalizantes com elevado padIão de excelência, 
atendendo, as duas entidades, a mais 3 mílliões de alunos por ano 
e exercendo com eficiência e objetividade a missão de formar e 
encaminhar mão-de-obra especializada para o comércio e para a 
indústria de todo o País. 

O Sesc e o Sesi. também vinculados aos sistemas CNC e 
eNI, estão desempenhaodo o importante papel que lhes cabe de estu­
dar, planejar e executar projetos que contribuam diretamente para o 
bem-estar social dos empregados no comércio e na indústria. 

Essas entidades auxiliam o comerciário e o industriário a re­
solver os problemas básicos de sua existência, através da alimenta­
ção fornecida pela rede de restaurantes distribuídos por todas as 
capitais; de serviços de saúde que incInem assistência pre.nupcial, 
pre.nata1, pediatria, clínica médica. oftalmologia. raios X. etc, além de 
prognunas de recreação e lazer, desenvolvidos nos diven;os centros de 
recreação instalados em todas as unidades da Federação. 

Cito, a propósito, o festejado Programa ''Nossa Sopa", de­
senvolvido aqui pelo Sesi do Distrito Federal, que distribui 5 mil 
pratos de sopa por dia às entidades carentes. O "Nossa Sopa", Sr. 
Presidente, já recebeu reconhecimento internacional: a Câmara 
Americana de Comércio o reconheceu como de ''inegável relevân­
cia comunitária". 

Pois bem, Sr. Presidente, Sr's e Srs. Senadores, esse traba· 
lho que vem sendo realizado com objetividade e eficiêucia, sem 
qualquer entrave burocrâtico. precisa ser mantido e incentivado. 
Digo isso, porque, volta e meia, um ou outro "iluminado" da Re­
pública aventa a possibilidade de extinção do Senac, Sesc, Sesi e 
Senai, o que, além de demagógico, é uma rematada tolice. 

Mais do que nunca, Sr. Presidente. na economia de mercado 
que se pretende ver consolidada no Brasil, é preciso deixar o setor 
privado gerir instrumentos válidos e eficientes como o Sesc, Se­
nac, Senai e Sesi, que já conquistaram a admiração e o respeito da 
população brasileira. 

O Sr. Nabor Júnior - Permite-me V. Ex· um aparte? 
O SR. VALMIR CAMPELO - Ouço V. Ex' com muito 

prazer. 
O Sr. Nabor Júnior - Nobre Senador Valmir Campelo, é 

da maior oportunidade o pronunciamento que V. Ex' faz em defe­
sa da preservação do Senai, do Senac, do Sesi e do Sesc. entidades 
ligadas à Confederação Nacional da Indústria, à Confederação Na­
cional do Comércio e às divenas federações que funcionam nos 
Estados. São entidades mantidas através da contribuição da indús­
tria e do comércio, não dependem basicamente de recursos do Go­
verno para funcionar, embora se alegue, para justificar sua extin­
ção, que elas acarretam uma despesa maior na conlribuição previ­
denciária das empresas brasileiras, o que é falso. Ora, se as empre­
sas contribuem para manter aqueles importantes selViços e isso 
não causa qualquer ônus ao caixa do Governo Federal, nem aos 
Governos Estaduais, caberia, evidentemente, aos órgãos que con­
tribuem para a sua manutenção, a decisão de propor a sua extinção 
ou não; nunca ao Poder Público. Na verdade, Senador Valmir 
Carupelo, tanto o Sesi/Senai como o SesdSenac mantêm vários 
serviços de treinamento e assisténcia aos indusrriários, e aos c0.­

merciários - e V. Ex· se reporta muito bem no seu pronunciamen-

to: assistência médica e hospitalar aos seus beneficiários, bem 
como assistência educacional; apoio para a fonnação de profissio­
nais nas diversas áreas, etc. No meU Estado, o Acre, por exemplo. 
há escolas profissionalizantes do Senai e do Senac, que têm fonna­
do várias gerações, colocando os nossos jovens no mercado de tra­
balho habilitados ao desempenho de profIssões, como marcenei­
ros, pedreiros, carpinteiros, eletricistas, etc, suprindo, assim, a au­
sência do Governo, que não tem escola pronssiomuizante. Apenas 
em um outro Estado encontramos escolas técnicas para a formação 
de estudantes a nível de segundo grau, com cursos profissionali­
zantes. No entanto, o Senai e o Senac vêm fazendo isso, além de 
proporcionar lazer. inclusive oferecendo colônias de férias em vá­
rios estados, para que, nos períodos legais de descanso, os traba­
lhadores possam freqüentá-las. Esses órgãos prestam, portanto. 
um relevante serviço ao País. E, na medida em que forem extin­
tas essas escolas, cancelados esses serviços prestados pelas en­
tidades, o Governo Federal terá o dever de assumir tais encar­
gos destinando, evidentemente recursos para a sua manutenção. 
De modo que desejo me associar a V. Ex· na defesa e manuten­
ção tanto do Senai como do Senac. Não acredito que essa medi­
da venha a se efetivar. porque estaremos aqui, no Congresso 
Nacional, atentos para votar contrariamente a qualquer iniciati­
va tendente a extinguir tanto o SENAI como o SENAC, entidades 
mantidas pelas Confederações Nacionais da Indústria e do Comér· 
cio. 

O SR. V ALMIR CAMPELO - Nobre Senador Nabor Jú­
nior, fico muito grato pela intervenção de V. Ex·. Realmente, o Se­
nai, o Senac, o Sesi e o Sesc, todas essas entidades prestam um 
grande serviço às comunidades onde estão instaladas. V. Ex· foi 
um brilhante Governador, do Estado do Acre, tendo sido agora 
reeleito, pela segunda vez. ao Senado da República, graças ao tra­
balho que desenvolveu naquele Estado. Tenho absoluta certeza de 
que o testemunho prestado hoje por V. Ex· no Plenário do Senado 
Federal é em função do trabalho desenvolvido por essas entidades, 
que certamente o ajudaram no seu govemo. 

Essa questão não só diz respeito à parte de recreação, ao lazer, 
à parte social desenvolvida por essas entidades, mas, sobretudo, à ca­
pacitação das pessoas, por meio dos cursos proflSsionalinmtes. 

Aqui no Distrito Federal constatamos um número bem sig­
nificativo de desempregados. Hoje. existem em Brasília, aproxi­
madamente, 140 a 150 mil desempregados. No entanto, algumas 
empresas. indústrias, estão sempre procunwdo pessoas, por meio 
dos jornais, para trabalharem em funções mais específicas, no que 
encontram dificuldades, em virtude da não formação da mão-de­
obra especializada para uma determinada função. E o Senai, o 
Sesc, o Senac e o Sesi, todas essas entidades, de modo geral, pres­
tam esse tipo de trabalho, profissionalizando essa mão-de-obra tão 
necessária ao mercado. 

De forma que defendo essas entidades porque também fui 
administrador - Prefeito de três cidades, aqui, no Distrito Federal-, 
tendo trabalhado com as mesmas nessas comunidades nas quais 
prestei serviços, por dezesseis anOS seguidos, constatando, me­
diante trabalho proficuo, sério e transparente, os serviços que pres­
tam ao nosso País. 

Agradeço a V. Ex· e incorporo as suas palavras ao meu pr0-

nunciamento. Tenho absoluta certeza de que nessa revisão, nessa 
remessa de propostas que o Executivo está encaminhando ao Con­
gresso Nacional para exame. todos nós estaremos de mãos dadas. 
defendendo essas entidades. por ser de inteira justiça para o nosso 
País. Muito obrigado a V. Ex'. 

Obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - Concedo a 

palavra ao nobre Senador Nabor Júnior. 
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o SR. NABOR JÚNIOR (pMDB-AC. Pronuncia o se­
guinte discuno) - Sr. Presidente, S1's e Srs. Senadores, há mais de dez 
dias. a capital do Acre, Rio Branco, está submetida a um racionamen­
to de combostiveis, fazendo com que as atividades econômicas de 
todo o Estado se ressintam da falta dos derivados de petróleo. 

Já quando estive em Rio Branco, na semana passada, pude 
constatar pessoalmente a quantidade enorme de veículos que for­
mavam rIlas ao lado dos postos de serviço. em busca. principal­
mente, de gasolina. 

A situação do Acre é peculiar, porque o combostivel para 
suas cidades provém de Manaus, levado em barcaças. na época 
das cheias dos rios, até os portos dos diversos Dnlniclpios, incluin­
do-se ai a capital. Rio Branco. Porém. na presente época da estia. 
gemo os rios da região não oferecem condições de navegabilidade - e 
esse suI"imento se faz através da base da Pdrobrás em Perto Velho, a 
qual é abastecida pela refmaria de Manaus. sendo que o transporte é 
feito pelo rio Madeira até chegar a Porto Velho. Dessa cidade, por meio 
de canus-tanques, o combustivel é mandado para Rio Branco e 00· 

tros municípios que ficam nas proximidade da capital acreana. 
InfOImações que chegaram recentemente ao meu conheci­

mento dão conta de que o rio Madeira também está com o nível 
das suas águas bastante baixo, dificultando a navegação e, conse­
qüentemente, o transporte de combustível para a base que a Petro­
brás mantém em Porto Velho. Em decorrência disso, estamos so­
frendo essa crise no abastecimento de gasolina e, provavelmente, 
hoje também já se faz sentir uma redução no fornecimento de 61eo 
diesel para os veiculos pesados, ônibus e para as usinas que produ­
zem energia elétrica na região. 

Há cerca de três dias, venho tentando manter contato com o 
Presidente do Departamento Nacional de Combustiveis, a fim de 
me inteirar das providências daquele órgão para solucionar o pr0-
blema mas não consegui, pois o seu gabinete informava que S. S" 
estava reunido com o Ministro de Minas e Energia. 

Não sei, oficialmente, quais são as causas desse desabaste­
cimento de combustível ao meu Estado. Presumo, apenas, que seja 
em decorrência do baixo nível das águas do Madeira e dos demais 
rios que cortam a região. 

No entanto, o Departamento Nacional de Combustiveis está 
na obrigação de esclarecer e adotar medidas alternativas para su­
perar essa crise, que já dura mais de dez dias. Poderia. por exem­
plo, deslocar carros-tanques da base de Cuiabá para Rio Branco e, 
se isso não for possível, da Refmaria de Paulínia, no interior de 
São Paulo, a fim de que a cidade de Rio Branco e outros municí­
pios do Acre não venham a sofrer colapso total no fornecimento 
de combustíveis, pois isso causaria incontestavelmente grandes 
prejuízos. também para o setor elétrico e, conseqüentemente, p0-

deria paralisar as principais atividades do Estado. 
Recordo que, quando exercia o Governo do Acre, no perío­

do de 1983 a 1986, enfrentamos crises idênticas, com a falta de 
combustível para o suprimento normal das usinas de energia, dos 
veiculas, dos ônibus etc. Ficamos várias vezes sem energia nos 
hospitais. nas escolas. nas repartições, na indústria e no comércio, 
paralisando, assim, quase todas as atividades econômicas do Esta­
do. O Palácio do Governo e a residência oficial do Governador 
também foram atingidos pela crise de energia, fato que chegou a 
receber destaque na imprensa de todo o País, a ponto de a revista 
Veja enviar uma jornalista a Rio Branco para fazer o registro da 
situação e de suas repercussões. 

Aproveito a oportunidade para fonnular um veemente apelo 
ao Ministério de Minas e Energia, mais diretamente ao Departa_ 
mento Nacional de Combustíveis, a fim de que se enCOntre uma 
solução rápida para o problema, de modo a que Rio Branco não 
paralise SUas atividades normais. Filas eOOlIDes de veículos estão 

se formando nos postos de gasolina, visando a abastecê-Ios, sem 
sucesso. As pessoas às Vezes. ficam quatro horas nessas fIlas por­
que hã ponca quantidade de combustivel chegando a Rio Branco, 
insuficiente para atender a todos. 

Espero, pois, que as autoridades federais • estaduais encon­
trem uma solução para o problema, que não pode perdurar por 
mais tempo, sob pena de provocar verdadeiro caos no meu Estado. 

Era o que eu tinha dizer, Sr. Presidente. 
Obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Epitácio Cafeteira) - Gostaria de 

convidar o Senador Francelino Pereira, menos jovem do que eu, 
para assumir a Presidência, de acordo com o Regimento Interno, a 
fun de que faça a leitura de algumas comunicações ao Plenário. 

O Sr. Epitácio Cafeteira deixa a cadeira da presi­
dência, que é ocupada pelo Sr. Francelino Pereira. 

O SR. PRESIDENTE (Francelino Pereira) - Encernru-se 
quarta-feira passada o prazo para apresentação de emendas ao Pr0-
jeto de Lei do Senado nO 63, de 1995, de autocia do Senador Pedro 
Simon, que estabelece a revisão obrigal6ria da Declaração do Im­
posto de Renda dos detentores de cargo eletivo 00 diretivo na Ad­
ministração Pública e dá outras providências. 

Ao Projeto foram oferecidas emendas que vão ao exame da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania. 

São as seguintes as emendas apresentadas: 

EMENDA N" 2 - PLEN 

Dê-se a seguinte redação ao art. 1°, capu!, do Projeto: 

"Art. 1° A Secretaria da Receita Federal realiza­
rá, anualmente, a revisão plena e comparativa das Decla­
rações do Imposto sohm a Renda e dos sinais ex\eriores 
de riqueza dos detentores de mandato eletivo, nas esfe­
ras da União, dos Estados. do Distrito Federal e dos Mu­
nicipios, bem como dos dirigentes partidários. sindicais, 
de confederações, federações, associações e de todoi; os 
servidores públicos federais. estadoais e nnmicipais, in­
clusive militares." 

Parágrafo único. Para os fIns do disposto no ca­
put deste artigo, a revisão das Declarações de Imposto 
de Renda e a análise e comparação dos extratos e movi­
mentos de contas dos servidores da Secretaria da Receita 
Federal serão feitos pelo Tribunal de Contas da União." 

Justillcação 

A presente emenda pretende incluir os dirigentes sindicais, 
de confederações, federações, associações e. de um modo geral, 
todos os seIVidores públicos, civis e militares, entre aqueles que 
devem ter as suas declazaçães de imposto de renda também revis­
tos pela Secretaria da Receita Federal Isso em razão da relevância 
dos cargos e dos valores fInanceiros que eventualmente guardam e 
administram. 

Ante o exposto, solicitamos o apoio dos nobres colegas para 
a aprovação da presente emenda.. 

Sala das Sessões, 8 de setembro de 1995. - Senador Carlos 
Wilson. 

EMENDA N"3 -PLEN 

Adite-se o seguinte artigo ao projeto, dando-lhe a Dllmera­
çãodevida: 

"Art. Aplica-se o disposto nos arts. 10 e 20 desta 
Lei aos sexvidores civis e militares. 
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Parágrafo único. Para os fins do disposto no ca· 
put deste artigo a revisão das Declarações de Imposto 
de Renda e a análise e comparação dos extratos e movi­
mentos de contas dos servidores da Secretaria da Receita 
Federal serão feitos pelo Tribunal de Contas da União." 

Justificação 

Com a presente emenda pretendemos incluir os servidores 
da Secretaria da Receita Federal entre as pess.oas que terão as suas 
declarações de rendimento e extratos de contas analisados. Deve­
ras, parece-nos que os servidores vinculados à Receita devem ter 
suas contas e declarações de rendas também fIScalizados. Isso para 
que não pairem dúvidas sobre a lisura e a correção com que agem 
esses servidores. 

Por outro lado, nesse caso O acompanhamento e a fiscaliza­
ção obviamente não poderão ser feitos pelos próprios funcionários 
da Secretaria da Receita Federal, mas por servidores de outro ór­
gão, para que não baja alegações de favoreCimentos. E o órgão 
que segundo nos parece melhor se adequa funcionalmente a essa 
tarefa, por analogia, é o Tribunal de Contas da União. 

Ante o exposto e tendo etn vista a relevância da matéria, s0-

licitamos aos nobres colegas o devido apoio para a aprovação des­
ta proposição. 

Sala das Sessões, 8 de setembro de 1995. - Senador Carlos 
Wilson. 

EMENDA N°4-PLEN 

Acrescente o seguinte artigo ao Projeto. dando-lhe a nume­
ração devida: 

"Art. A escolha do Secretário da Receita Fedeml 
será previamente aprovada pelo Senado Federal." 

Justificação 

A Constituição Federal de 1988 estabeleceu, no seu art. 52, 
m, f, que a lei detenninará que titulares de cargos públicos pode­
rão ter a sua escollia submetida previamente ao Senado Federal. 
Nesse sentido, a presente emenda aditiva objetiva ftxar que o 
nome do Secretário da Receita Federal será apreciado, antes da 
respectiva nomeação, peja Casa da Federação. Com efeito, em m­
zão da alta relevância do cargo de Chefe da Receita Federal para o 
País e da rrecessidade de que o seu ocupante seja pessoa reconhecida­
mente capaz e de reputação ilibada, irupõe-se que o nome da pessoa 
designada para tal função seja aprovado pelo Senado Federal. 

Solicitamos, pois, o apoio dos nobres colegas para a apro­
vação da emenda ora justificada. 

Sala das Sessões, 8 de setembro de 1995. - Senador Joel de 
HoUanda. 

(Ã ComisMiQ de Constituição, Justiça e Cidada~ 
ma.) 

O SR. PRESIDENTE (Francelino Pereira) A Presidência 
lembra ao Plenário que o Senado realizará na próxima terça-feira, 
dia 12, às 11:00 horas, Sessão Especial destinada a comemorar o 
nonagésimo terceiro aniversário do ex -Presidente Juscelino Ku­
bitschek de Oliveira, nos termos do Requerimento nO 1.079, de 
1995, do Senador José Roberto Anuda e outros Senadores. 

O SR. PRESIDENTE (Francelino Pereira) - Nada mais ha­
vendo a tratar, a Presidência vai encerrar a presente sessão. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 09h35min.) 
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_~IKª_%%©líit_XL_*mlli_lllt%lmfNl#tjbMwltl4~j@funl~1J1{féThlJititii't.t'ài=MJ.WM±_ 
MARINA SILVA AC-2181182 i-BENEDITA DA SILVA RJ-2171/72 
LAURO CAMPOS DF-2341/42 PE-2161/67 

OBS: .1 - ROBERTO FREIRE (PPS) - VAGA CEDIDA PELO PT 
.2 - OSMAR DIAS - DESLIGOU-SE DO PP EM 22/06/95 
.3 - MARLUCE PINTO - DESLIGOU-SE DO PTB EM 1% 6/95 

REUNIOES: QUINTAS-FEIRAS As 14:00 HS. 
SECRETARIO: ANTONIO CARLOS P. FONSECA 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 

SALA N° 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3121 
FAX: 311-3121 



COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
PRESIDENTE: SENADOR EDISON LOBAO 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ANTONIO CARLOS VALADARES 
(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

REUNIOES: HORÁRIO A SER DEFINIDO 
SECRETÁRIO: IZAlAS FARIA DE ABREU 
TELEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519 

ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA 
SALA NO 15 - SUBSOLO 
FAX: 311-1095 



COMISSÃO DE SERViÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ AGRIPINO MAIA 

VICE 'PRESIDENTE: SENADOR ARUNDO PORTO 
. : " (23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

' .. ~ . 

TITULARES SUPLENTES ~~~!"!o/'!!"!o/'!_ 
'~~~~~~7~;170F"'" o'. ·····71';~~~~;~r;;;4;::~:~~i6;~~áui16G .......... i ..• ··.·<~R:i~,1~;;J~tm 
MAURO MIRANDA . 'GO-2091/2097 2-NEY SUASSUNA PB-434S/4346 
ONOFRE QUINAN . <GO-3148/3150 2-COUTINHO JORGE . PA-30S0f4393 
GERSON CAMATA ES-3203/3204 4-GILBERTO MIRANDA ,AM'3104f3106 
FERNANDO BEZERRA RN-2461/2467 S-CARLOS BEZERRA MT-2291/2297 
MARLUCE PINTO ,'RR-1101f1201 6-VAGO 
$:i:G{w'@:%tm{õiiirJ1L}~:::::::-}::::':::?;s7;2~~7<YJ(?<::':·:::::::~'?~TtWI~F:[0::pm:t:_II'JI!I_,t.ri:TÍ1l:éh~· .1 "m;JiiiWdj~;--io!!$'!!'hmlAfl"1à:~'!!':g":XmiHmnj~"::W'!!'Ú\~{: ":W":::qml;:$l"1i '!!'::::::::mlr(m}r'!!'1%m:::mm:Wimt:::~mátmSi!:l.:df:mJi!'lllj 
FREITAS NETO • ,P,1-2131/2137 1-CARLOS PATROCINIO T0-4068f4069 
JOSÉ AGRIPINO '. ,RN-2361f2367 2-JOSAPHAT MARINHO , BA-3173/3174 
ROMERO JUCÁ RR-2111f2117 3-JONAS PINHEIRO MT-2271/22n 
VILSON KLEINUBING SC-2041f2047 4-GUILHERME PALMEIRA AL:324Sf3247 
ELCIO ALVARES ES-3130/3132 S-WALDECK ORNELAS BA-2211/2217 
VAGO 6-JOSÉ ALVES . SE-40SS/40S7 
f::t:é}\\\-::';::::E,:::-:;::,~->·;,;D/-·':':::;: .;' __ ::;;)·),,;:·:::i~\:::.::,::,:':, .. ~:::C~'''<':;h:::?:~:TLi~:::./::)(} €$Q6,1JWitIfUtf~Sfli;%&d\LLéÚ\Ç ::)FúL::-: ZdifHl!IoM"ff1J!lA@d. 
JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA . ES-2021f2027 1-PEDRO PIVA SP-2351f2353 
LÚDIO COELHO MS-2381f2387 MELO RN-2371/23n 

. ... ~ . 
. "'. 

1-VAGO 

08S: -1 -O~ DIAS - DESLIGOU-SE 00 PP EM 22f06I95 
-2 - ROMEU TUMA - DESUGOU-SE 00 PL EM 07f06195 

". ···Ii! • 

REUNIOES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 14:00 HS. SALA N* 13 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE TEL DA SALA DE REUNIAO: 311- 3286 (FAX) 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-435417284/4607 

• 

; 



COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 
PRESIDENTE: SENADOR ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 
(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) 

FLAVIANO MELO 
CASILDO MALDANER 
PEDROSIMON 
HUMBERTO 

.: ...... , ~. 

ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 
HUGO NAPOLEÃO 
JOSÉ AGRIPINO 

AC-1378/1478 
AC-3493/94 
SC-2141/47 
RS-3230/31 

. ·w 
AL-3245/47 
BA -2191197 
PI-3085/86 
RN-2361/67 
PE-3197/99 

1-MARLUCE DWITn 
2-FERNANDO BEZERRA 
3-RONALDO CUNHA LIMA 
4-GERSON CAMATA 
5-IRIS R~:IifII[),ª 

., ;::M 

1- JONAS PINHEIRO 
2- BELLO PAftGA 
3-JOÃO ROCHA 
4-JOSÉ ALVES 

RR-1101/4062 
RN-2461/67 
PB-2421/27 
ES-3203/04 
GO-2031/37 

00: : 
MT-2271n7 
MA-3069n2 
T0-4071n2 
SE-4055/57 
SC-2041/47 

OBS: *1 - ROMEU TUMA - DESLIGOU-SE DO PL EM 07/06/95 

REUNiÕES: QUINTAS-FEIRAS As 10:00 HS. 
SECRETÁRIO: PAULO ROBERTO A. CAMPOS 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496/47n 

SALA N° 07 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3546 
FAX 311.3546 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL PP 

(SEÇÃO BRASILEIRA) Osmar Dias • 
(Designada em 25-4-95) PT 

Benedita da Silva 

Presidente: Deputado PAULO BORNHAUSEN Eduardo Suplicy 

Vice-PresKlenle: Senadcr CASILDQ MALDANER Lauro Campos 
Secretário-Geral: Senador LÚDIO COELHO DEPUTADOS 
Secretário-Geral Adjuntoo: Deputado ROGÉRIO SILVA Titulares Suplentes 

SENADORES Bloco Parl~ntar PFUPTB 
Titular .. Suplentes Luciano pizzatto AntOnio U eno 

PMDB Paulo Bornhausen José Carlos Vieira 

José Fogaça Pedro Simon PMDB 
CasiJdo Maldarrr Roberto Requião Pau10 Rit22:1 Blias Abramo 

PFL VaIdir Calatto Rivaldo Macari 

Vilson Kleinübing JoeJ de Hollanda PSDB 

RomeroJucá Júlio Campos Franco Mootoro Yeda Crusius 

PSDB PPR 

Lúdio Coelho Geraldo Melo Júlio Redeckel' 1010 Pizzolatti 

PPR PP 

E$peridião AnUn Diletu Speraf)CQ Augustinho Freitas 
PTB PT 

EmUia Fernandes Miguel Ras.setto Luiz Mainardi 

EDIÇÃO DE HOJE: 16 PAGINAS 


